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1. Família

			Icaro abriu os olhos, passou a mão em seus cabelos encaracolados e olhou em volta procurando a origem da voz que o despertou. Quando sua visão encontrou a porta de seu quarto, pôde perceber a figura de uma mulher com longos cabelos negros, também encaracolados, vestindo um uniforme totalmente cinza, um arco na mão e uma aljava de flechas nas costas. Era sua irmã que, de braços cruzados o encarava com uma expressão séria.

			– Vamos, está na hora de levantar! Seric chegará aqui a qualquer momento.

			– Juno, hoje é o meu último dia como um homem livre, – disse sorrindo – não podia deixar que eu acordasse mais tarde?!

			– É o seu último dia de treino, você precisa melhorar ou vai acabar trabalhando como um serviçal da Congregação pelos próximos três anos. Já terei preocupação o suficiente se você for selecionado para a função de soldado, se virar um servo, eu te mato.

			– Não tem ninguém melhor do que eu com uma espada na mão, irmãzinha, pelo menos não neste reino, pode ficar despreocupada. É impossível que não seja selecionado para a infantaria.

			– Tá bom, humilde guerreiro – disse levando a mão à testa – mas agora eu preciso que levante e se prepare para o treinamento. – Juno saiu do quarto, porém imediatamente voltou para o cômodo. – Antes de sair, acorde Elon. Desta vez no horário certo, hoje será a primeira aula dele sobre a colheita, é um dia importante.

			– Claro, é um dia importantíssimo. – Icaro falou com ironia. – Afinal, é hoje que ele irá aprender que seu futuro está escrito e que o grande Deus precisa do serviço de todos os jovens durante, no mínimo, três anos.

			–Exato! Deus, o Sumo Sacerdote e o Rei. Agora levanta, chega desse papo furado, já estou atrasada para o trabalho.

			– Pode deixar, chefe! – Exclamou enquanto Juno saía pela porta.

			Icaro levantou, se espreguiçou e vestiu uma camisa bege puída, saindo de seu aposento, e começou os preparativos para o treinamento. Pegou uma tigela da pasta rosada recém aquecida, que estava em uma grande panela em cima do forno. A comida era intragável, mas dava a energia necessária para o dia a dia. Mesmo que sua irmã fosse uma caçadora do Centro de Alimentos do Setor 4, Juno não conseguia trazer nada de muito diferente para os irmãos comerem, apenas este mingau padronizado que era distribuído aos indivíduos mais pobres do reino. Sentou e comeu o mingau enquanto lia o livro sobre táticas de guerra que recebera de presente do seu mestre. Ao terminar a refeição, foi acordar o irmão mais novo, se aproximando com cuidado do quarto e, de maneira gentil, sentou-se à cama e sacudiu levemente o caçula da família.

			– Vamos lá campeão, – Icaro acariciou os cachos de seu irmão. – precisa se apressar ou vai perder a aula mais legal da sua vida inteira.

			O menino levantou de supetão, como se já estivesse acordado há algum tempo, porém ficara na cama, fingindo estar dormindo.

			– Icaro, eu já sei tudo sobre a colheita e é uma coisa estúpida! – O jovem falou de maneira rápida e quase desesperada. – Você vai embora amanhã para se juntar ao exército e vai me deixar aqui sozinho com a Juno. Ela briga comigo, só quer saber de trabalhar e me mandar fazer essas coisas. Eu detesto essa Congregação.

			Lágrimas ameaçavam escorrer pelo rosto do menino, que rapidamente as enxugou.

			– Elon, você não pode falar isso nunca mais. – Icaro segurou o rosto do irmão e o encarou– É a tradição do nosso povo, boa parte dos jovens que completam 18 anos tem que passar por isso. E não fique com raiva da Juno, ela só quer o melhor pra nossa família.

			– Eu não quero passar por isso. – disse, abraçando o irmão mais velho – E não quero que você vá!

			– Infelizmente a vida é assim, cabeçudo, você ainda tem cinco anos para se preocupar com isso. Até lá, deve aproveitar sua liberdade ao máximo. Agora eu realmente preciso que se levante e vá se preparar para a escola, mais um atraso e a Juno vai ficar uma fera com a gente. – Após um ligeiro afago no cabelo encaracolado do menino, concluiu – A comida está na mesa, se precisar de mim, vou estar lá fora treinando com Seric. Preciso que você seja forte, cabeçudo.

			Enxugando os olhos, Elon assentiu com a cabeça e levantou-se da cama, indo em direção ao banheiro. No mesmo momento, Icaro ouviu uma batida na porta e instintivamente correu para alcançar sua espada de madeira, apontando a arma para um pequeno homem de cabelo comprido e barba por fazer, que se encontrava do outro lado. Vestindo uma tradicional armadura leve e um pano vermelho ao redor do pescoço, era Seric, que com um sorriso largo, exclamou: 

			– Espero que esteja pronto para levar sua última surra antes de entrar para o orgulhoso exército da Congregação.

			Retribuindo o sorriso, Icaro disse:

			– Você não consegue me ganhar há uns três anos, meu caro.

			Os dois riram e foram para o lado de fora, em direção ao simples quintal da pequena casa de madeira. Icaro já era um guerreiro habilidoso apesar da pouca idade, conseguia lutar de igual para igual com seu mestre, pois seus movimentos eram rápidos e precisos. Seric havia feito um excelente trabalho com o treinamento do garoto.

			Após horas de treino, os dois fizeram uma pausa e se sentaram para beber um copo de água para aplacar o calor. Enquanto recuperavam o fôlego, Icaro reuniu forças para perguntar:

			– Por que nós temos que lutar com os povos que ficam além da fronteira?

			– Esta é uma excelente pergunta. – Depois de uma pequena pausa para respirar fundo, continuou – Acho que às vezes é necessário que haja luta para reforçar a nossa superioridade em relação aos outros povos. Afinal, é assim que garantimos a nossa sobrevivência por tanto tempo.

			– Até agora não entendo essa superioridade de que você fala durante todos estes anos.

			– Mas vai entender, só precisa encontrar com os outros povos. Você mesmo vai poder ver como são subdesenvolvidos, não possuem leis e habilidades iguais às nossas, até mesmo seus deuses são estranhos... Além disso, cheiram esquisito.

			– Você passou um bom tempo lá fora, não teve nada de que gostou nos outros povos?

			– Gostei da parte em que voltei para casa. – Seric afirmou com um sorriso no canto de boca.

			Icaro riu enquanto sacudia a cabeça negativamente.

			– Acho que deveria haver outro caminho, esses motivos que você citou não me parecem suficientes para iniciar uma guerra.

			– Garoto, – Seric colocou a mão no ombro do seu aprendiz e continuou. – você é um guerreiro talentoso, nasceu para a guerra, acho que conseguiria me vencer usando apenas a mão esquerda.

			– Você acha?! Eu tenho certeza disso! – Icaro interrompeu.

			Após uma breve risada compartilhada entre os dois, Seric completou:

			– Se você quer ter sucesso neste mundo, precisa se abster de certos questionamentos. Faça o que eles mandarem, cumpra o seu tempo lá e volte pra casa com ouro suficiente para conseguir cuidar da sua família. Olha, eu sei que se sente culpado por passar o tempo todo treinando enquanto sua irmã trabalha sozinha e sustenta a casa, mas o melhor jeito de ajudá-los é ir até lá e ser o guerreiro mais impressionante que o Rei, os sacerdotes, comandantes e até que os deuses já viram, mas sem questionamentos, entendeu?

			Ícaro acenou positivamente com a cabeça e, após um novo gole na água, disse: 

			– Nós podemos terminar mais cedo hoje? 

			– Não vai querer treinar com as espadas reais? É a melhor parte do treino.

			– Você mesmo disse que o mais importante não é a arma, mas quem empunha.

			– Icaro, você pode enganar outras pessoas, mas não a mim, treinamos juntos há três anos. Vamos, diga a verdade!

			– Eu só quero aproveitar o último dia como homem livre.

			– Você ainda não arrumou suas coisas para a colheita, não é?

			– Você realmente me conhece, Seric. – afirmou Icaro, com um sorriso no rosto.

			– Tudo bem, você está dispensado. Amanhã chegarei aqui bem cedo, antes do Coletor, para ajudar você com todo o processo.

			– Seric, antes de ir, eu gostaria de agradecer por tudo que você fez por nós nos últimos anos, você foi um mentor incrível! - disse o aprendiz. 

			– E você foi melhor pupilo que já tive, garoto. 

			Os dois deram um longo abraço e depois seguiram por caminhos diferentes. Seric voltou a sua casa, na saída da cidade, enquanto Icaro seguiu para o centro do seu Setor.

			Tesec é um grande reino, dividido em sete setores. Cada um deles é separado por uma grande muralha e, quanto mais longe da Capital, localizada no setor um, menos desenvolvido e próspero é o setor. Icaro dirigiu-se ao centro do setor 4, passou por diversas ruas de terra negra adornadas com simples casas de madeira, semelhantes à sua, até chegar à praça principal, lar de diversos tipos de comércio. Uma das grandes tradições dos jovens que participam da colheita é levar um símbolo de sua família, geralmente armas, armaduras e escudos. Icaro deixara, na noite anterior, a antiga espada de sua família aos cuidados da ferreira do setor, sua amiga de infância, para que ela reparasse a empunhadura e restaurasse a desgastada lâmina. Entretanto o jovem não queria levar a espada consigo, mas presentear seu irmão com a relíquia.

			Entrando na forja de sua amiga, Icaro disse em voz alta: 

			– Celine! Espero que tenha conseguido operar um milagre. 

			Então, ele engoliu em seco ao perceber a presença de dois homens franzinos, vestindo robes negros, extremamente elegantes. Eram patrulheiros da Congregação coletando os impostos de sua amiga e de todos os outros comércios.

			– Silêncio perante os membros da Congregação! – gritou com autoridade um dos homens. 

			Icaro olhou para o chão imediatamente, ficou calado e imóvel. Alguns minutos depois os homens saíram deixando Celine e Icaro a sós no local.

			– Da próxima vez é melhor você bater antes de entrar. – disse detrás do balcão a mulher, pequena e de cabelos curtos, roupas simples e um grande avental de couro.

			– E o seu rosto está sujo. – ele respondeu sorrindo enquanto se aproximava para limpar a fuligem da face de sua amiga.

			– Não é sujeira, isto se chama trabalho. – Ela disse sorrindo enquanto Icaro limpava seu rosto com uma das mãos, então completou com uma voz debochada – Algo que vocês, escolhidos por Deus, nunca ouviram falar. 

			– Nossa, não precisava pegar tão pesado, nós aprendizes de soldado, infelizmente somos proibidos de trabalhar. – Após uma breve risada, continuou – Ao contrário desses escolhidos que acabaram de sair daqui, que possuem o importante trabalho de se aproveitar do lucro alheio.

			– Esses parasitas estão piores a cada dia que passa, não sei como minha família manteve esse negócio durante tantos anos.

			– Veja o lado bom, pelo menos você é a segunda filha e não precisa se tornar um deles.

			– É verdade, mas por outro lado, vivo preocupada com o meu irmão mais velho e tenho que sustentar minha família sozinha nos próximos três anos.

			– Mas quando seu irmão voltar terá ajuda, só precisa aguentar mais um pouco.

			– Se ele voltar... Mas deixa isso pra lá, vamos conversar sobre outra coisa. – Celine colocou uma expressão mais animada em seu rosto e disse – Me diz, como está o seu último dia na pele de um pobre degenerado?

			– Bom, até agora só treinei e vim até aqui. É estranho imaginar que a partir de amanhã eu vou ser parte da Congregação.

			– Ou seja, você tá aproveitando o seu último dia livre fazendo exatamente o que fez em todos os dias da sua vida?

			Icaro gargalhou descontroladamente.

			– Com toda certeza! Porém, hoje eu saí mais cedo do treinamento.

			– Gostei de ver, quebrando a rotina! – Celine deu um sorriso.

			Icaro ficou alguns segundos em silêncio olhando para o rosto da amiga e antes que o momento se tornasse ainda mais incômodo, a ferreira disse: 

			– Enfim, vamos direto ao motivo da sua visita. – Celine se inclinou sobre o balcão.

			Icaro ficou arrepiado, por um momento achou que seus sentimentos haviam sido descobertos, porém, Celine retomou a conversa.

			– A sua espada já está pronta, vou buscá-la. 

			Celine então desapareceu durante alguns minutos por uma porta atrás do balcão e Icaro foi tomado por um sentimento misto de decepção e alívio. Ela voltou com uma longa espada embainhada nas mãos, dizendo:

			– Minha mãe costurou pessoalmente a empunhadura, ela disse que você deve considerar isto como um presente de despedida.

			Icaro estava encantado, olhando para a bela empunhadura.

			– Sua mãe está bem?

			– Ela ainda tem suas crises, mas estão cada vez mais raras. – Celine pareceu desconfortável, então mudou de assunto. – Mas vamos, veja a lâmina, quero ver a sua reação.

			Icaro fez o que a mulher disse e desembainhou a espada. Parecia ser uma nova arma, voltara a ter o balanceamento incrível, a lâmina estava impecável e mais brilhante do que nunca, a empunhadura extremamente firme e com um acabamento magnífico. Icaro ficou impressionado com o trabalho de sua amiga, ainda que feito em uma janela de tempo tão curta. Após embainhar novamente a espada, deu um beijo no rosto de Celine e exclamou:

			– Você é incrível! Como fez isso tudo em uma noite?

			Celine corou e respondeu:

			– Eu tive que deixar de lado os outros projetos e trabalhar apenas na espada, já que você é um cabeça oca que deixa tudo para a última hora. 

			– Com essa espada eu seria invencível! Obrigado, Celine, o meu irmão vai adorar. Talvez essa maravilha dê a motivação necessária para ele aceitar seu destino como soldado. – Guardando a arma nas costas, Icaro perguntou. – Quanto vai me custar? 

			– Não vou cobrar nada, considere um presente. Espero que o pequeno Elon faça um excelente uso dela no futuro.

			– Você realmente é a melhor ferreira de todo o reino, prometo que um dia vou te retribuir. 

			Celine passou pelo balcão e foi ao encontro de seu amigo, colocou suavemente as mãos em seu rosto e disse:

			– O melhor jeito de me retribuir é não morrendo lá fora.

			Segurando suas mãos, ele respondeu:

			– Eu vou dar o meu melhor, espere por mim. 

			Depois de um abraço longo, Icaro deu um beijo carinhoso na testa de Celine. Então, portando a espada restaurada, ele partiu de volta para casa.

		


		
			
2. A lição

			Após horas de caçada, Juno estava retornando com seus espólios para o centro de alimentos do seu setor. Ela não era conhecida por ser uma boa caçadora, pois não trazia muitas presas, mas neste dia estava com a bolsa cheia. 

			Saindo da zona de caça, Juno entrou no grande prédio cinzento onde trabalhava. Passando por diversas salas com dezenas de guardas armados, ela finalmente chegou ao corredor largo que levava à sala do seu chefe. Lá, avistou Thom, provavelmente o homem mais detestável do reino e, ao mesmo tempo, um dos caçadores mais talentosos e experientes. O homem tinha aparentemente cinquenta anos, se encontrava extremamente acima do peso, com uma longa barba grisalha e cabelos apenas nas laterais da cabeça, da mesma cor cinzenta de seus pelos faciais.

			– E aí, esquentadinha, pegou algo hoje? - disse o caçador.

			Juno continuou andando sem responder, afinal, os dois estavam em uma área sem guardas e a última coisa que ela desejava era ficar em um local como aquele, ao lado dele. Mas o homem não levou em consideração a falta de resposta da caçadora e foi atrás dizendo:

			– Sabe… Se você não fosse tão estressadinha, a gente poderia até dividir um pouco das minhas presas, que tal? É só a gente voltar lá pra mata e tentar se dar bem. 

			Então ela parou e olhou para o homem que agora estava com um sorriso malicioso estampado no rosto, enquanto a encarava diretamente nos olhos. Com um rápido movimento, Juno acertou um chute com toda sua força no joelho direito do caçador, fazendo com que a perna do homem formasse um ângulo que não nascera para formar.

			Thom não aguentou e caiu assim que a caçadora completou o golpe. Enquanto o homem esperneava e a amaldiçoava, Juno se agachou e sussurrou próximo a seu ouvido:

			– Você é um velho desprezível, eu tenho absoluta certeza de que você sequer compreende o motivo de eu ter quebrado o seu joelho, mas aqui vai uma dica: nunca mais tente mexer comigo, ou com qualquer outra das minhas companheiras. Todos aqui te odeiam, homens, mulheres, jovens e velhos, e já estava na hora de alguém fazer alguma coisa. Agora pega o resto da sua virilidade e sai rastejando daqui, aproveita que ninguém viu o que aconteceu e pode dizer que você caiu, eu não ligo, mas espero que lembre exatamente de quem fez isso com você.

			O homem continuou no chão, chorando de dor. Ainda tentara, sem sucesso, esmurrar e segurar a mulher, mas a caçadora se levantou e saiu pelo corredor, entrando na sala onde ficava o depósito, e os espólios obtidos na caçada eram entregues ao chefe do Centro de Alimentos. A sala era imensa, também em tons de cinza, e dentro dela havia dois guardas armados com lanças, encostados à parede do outro lado do cômodo, e à frente deles havia uma pequena figura sentada atrás de uma mesa imponente: era o Sr. Heinborn, um idoso com aproximadamente setenta anos de idade, sem cabelos na cabeça e um rosto com feições amigáveis. O mesmo homem que é o indivíduo mais rico do Setor 4 e o único nativo que possui um nome de família.

			– Minha querida, você sabe o que foi esse barulho todo lá fora? 

			– Não tenho idéia, Senhor, mas posso verificar, se desejar.

			O idoso fez um gesto de mão para Juno, ordenando que esquecesse do assunto.

			– Me diga, querida, você trouxe alguma coisa hoje?

			– Sim, senhor! Hoje o dia foi lucrativo.

			Juno então abriu a sacola e colocou seus achados sobre a mesa. Após alguns segundos olhando para os espólios, o Sr. Heinborn disse:

			– Vejamos, você me trouxe dois coelhos velhos – o idoso ergueu os dois cadáveres com uma das mãos – e diversas frutas pequenas. Isto pode ser muito para a sua média, minha querida, mas ainda é pouco.

			– Sr. Heinborn, eu sei que não sou uma boa caçadora como os ou...

			O chefe levantou a mão e, no meio de sua sentença, Juno se calou. Heinborn então disse:

			– Eu não disse que você é uma má caçadora, pelo contrário, você é a melhor que nós temos. Todas as presas que você traz são abatidas com uma flecha certeira na cabeça, você nunca erra. O problema é que você só mata os animais que já estão bem velhos. Eu admiro suas convicções, admiro que você tente preservar a vida das criaturas que ainda podem reproduzir, mas nós precisamos de mais comida, a população só aumenta. Longe de mim puní-la, mas preciso que todos os meus funcionários sigam a mentalidade de que precisamos conseguir o máximo de comida possível. Agora, me diga, você vai adotar essa mentalidade ou vou ter que lhe dar uma punição?

			– Sim, senhor, eu vou adotar a sua mentalidade.

			– A nossa mentalidade. Foi bom conversar com você, querida. Agora vá para casa e boa colheita amanhã.

			– Obrigada, Sr. Heinborn. 

			Saindo da Central de Alimentos, Juno começou a caminhar em direção à sua casa, porém, no meio do caminho ouviu alguém chamando seu nome: 

			–Juno! Juno! Espere por mim! 

			Foi então que ela avistou, andando em sua direção, uma mulher um pouco mais velha que ela, com um nariz ligeiramente assimétrico em relação ao rosto fino, com cabelos pretos amarrados em um coque, e usava um uniforme semelhante ao que Juno vestia, porém na cor branca. Era Jackelin, uma ex-soldado que fora selecionada para a área médica do exército. Após obter sua dispensa, Jackelin voltou ao seu distrito e continuou a trabalhar na área de saúde, no Centro Médico do Setor 4. 

			Assim que fitou a amiga, Juno disse:

			– Indo para casa?

			– Eu vi o que você fez!

			– Do que você tá falando, Jackelin? 

			– O joelho daquele imundo do Thom, a perna dele estava igual a uma letra “L”! Parabéns pelo excelente trabalho, você é uma mulher de palavra. 

			Após as duas rirem um pouco, Juno continuou:

			– Obrigada, Jack! Eu disse que seria fácil de derrubá-lo. Espero não ter dado muito trabalho pra vocês.

			– Que nada, garota, foi um prazer ver aquele bastardo nessa situação! Você acredita que uma vez ele me pediu em casamento e disse que eu já estava muito velha e ninguém ia me querer, por isso deveria aceitar logo!?

			– Isso é besteira, Jack, você só tem vinte e seis anos. Se eu soubesse que ele tinha falado isso para você, teria quebrado o braço também.

			– Eu tenho metade da idade daquele velho imundo. Tudo bem que eu também não tenho dezoito, como certas caçadoras, mas ainda sou jovem.

			– Certas caçadoras estão exaustas de tanto trabalhar para sustentar um irmão gêmeo que não faz nada e um caçula que não quer saber de cumprir suas responsabilidades.

			– Nossa, que situação... Mas tenta pegar leve com o Elon, ele é muito novo, como terceiro filho vai ter que começar a se preparar para a colheita em breve.

			– Sim, inclusive hoje é a primeira aula de preparação dele, a colheita será daqui a exatos cinco anos... Eu estou tentando cuidar dos dois, mas desde que meu pais faleceram eu venho fazendo isso. Está sendo complicado continuar. 

			Chegaram ao cruzamento no caminho em que tinham de se separar.

			– Juno, faz o seguinte: amanhã, depois da cerimônia, leva o Elon para jantar lá em casa, eu vou contar as histórias mais legais sobre trabalhar no exército da Congregação. Nós também podemos tentar convencê-lo de que não é tão perigoso, talvez assim ele fique menos preocupado com o irmão.

			– Está bem… Eu acho difícil, mas não custa tentar. Nos vemos amanhã, então?

			– Combinado. Força!

			Após um ligeiro abraço, as amigas seguiram para direções opostas. Juno foi caminhando pela rua de terra até ver sua casa, ao longe. Ela só conseguia pensar em como seria ainda mais complicado cuidar de tudo depois que Icaro se juntasse ao exército, pois Elon não era de muita ajuda na casa e passaria a ficar preocupado com a preparação para a colheita, logo seria ainda menos útil.

			Chegando finalmente ao lar, a caçadora passou pelo irmão, que estava treinando contra um boneco que representava um soldado inimigo. Icaro estava tão concentrado que sequer percebeu a chegada da irmã. Juno foi direto ao banheiro para se limpar do maçante dia de trabalho, depois vestiu uma roupa larga e confortável. Tinha o objetivo de descansar, mas seus planos foram interrompidos por Icaro que, com uma garrafa e dois copos na mão, se aproximou dizendo:

			– Olha o que eu comprei! – batendo as taças na garrafa. – Vamos aproveitar o fim de tarde e comemorar!

		


		
			
3. Aula

			Na escola, Elon estava sentado ao lado de outras dez crianças desconhecidas, em um grande salão, esperando o início da fala de Madame Lyncarr. A mulher, de aparência severa, aparentava ter cerca de noventa anos de idade, era extremamente magra, com diversas manchas na pele e um cabelo grisalho, preso em um coque. Ela estava de pé sobre um pequeno palanque, apoiando as mãos na bengala à frente de seu corpo, fitando com um olhar inquisidor a cada uma das onze crianças presentes no local. Depois de alguns segundos de um silêncio sufocante, a Madame começou a falar:

			– Bem vindos ao início de suas vidas como indivíduos produtivos de Tesec. Até o dia de hoje vocês vêm usufruindo da segurança, alimentação e boa vida que o Sumo Sacerdote e o Rei Hector, piedosamente lhes concederam. Agora, vocês, jovens, poderão retribuir este feito, se tornando parte das novas fileiras do santo exército da Congregação, levantando a bandeira do único e verdadeiro Deus, Altarenm, que desceu dos céus ao nosso plano para comandar as nossas tropas durante a Grande Guerra Sagrada. Vocês foram escolhidos pelo próprio Altarenm, por isso, nasceram como os primeiros filhos, ou terceiros, quartos e assim por diante. Agora, que atingiram os treze anos, são considerados aprendizes de soldado e terão um período para estudar as táticas do nosso poderoso exército e tomar lições de combate até completarem a maioridade. No fim deste período, serão considerados soldados completos, prontos para entrar em ação ao comando da Congregação. Servirão até seus vinte e um anos obrigatoriamente, e após este período serão dispensados. Poderão voltar para seus respectivos lares e seguir outra profissão, porém terão a possibilidade de continuar no exército, ou em alguma de suas subdivisões. Independentemente da escolha final, após estes três anos, receberão uma generosa quantia em ouro. Se tiverem um desempenho notável, podem ser convocados para a guarda real, o maior prestígio entre todos os soldados. Inclusive, vejo que temos o filho de um antigo membro da guarda real. Você, menino, apresente-se! – Ela disse, apontando para Elon com uma de suas mãos esqueléticas.

			Elon então se levantou de supetão assumindo uma postura de sentido e disse:

			– Aprendiz Elon se apresentando, Senhora! Indentificação 403.

			– Perfeito, meu jovem! – disse Madame Lyncarr – Apresentação perfeita! Ficarei de olho no seu futuro. Pode se sentar.

			O garoto acatou a ordem, tomado por um sentimento estranho de satisfação por conta do elogio recebido.

			– A apresentação deve ser feita assim, citando primeiramente o cargo que ocupa em nosso reino, seguido por seu nome e, em seguida, o número de identificação, que consiste no número do setor em que foi registrado e sua ordem de nascimento na família. Usando o jovem Elon como exemplo, com sua identificação podemos saber que ele nasceu aqui mesmo, no setor 4, sendo o terceiro filho de sua família.

			A aula prosseguiu durante o resto do dia e Elon continuou a acertar todas as perguntas feitas por Lyncarr. Já era noite quando as crianças finalmente foram liberadas para seguir até suas casas. Durante o trajeto, o menino começou a refletir e apreciar genuinamente todas as bençãos que os habitantes de Tesec recebem de seus líderes e de seu Deus. Os relatos apresentados pela ilustre professora o convencera de que a colheita era mesmo um preço justo a se pagar em troca de todos os luxos recebidos. Elon começava a aceitar a partida de seu irmão.

			Chegando em sua casa o menino se deparou com seus irmãos mais velhos sentados na simples varanda da velha casa de madeira, em que moravam desde que nasceram. Juno e Icaro gargalhavam juntos enquanto bebiam e conversavam. Não eram gêmeos idênticos, mas assim, ao longe, os dois pareciam a mesma pessoa, tinham o mesmo sorriso, o tom branco da pele e os cachos negros, característicos da família, adornando a cabeça. Desta distância, a única diferença dos irmãos era o comprimento dos cabelos.

			Quando avistaram o caçula caminhando em sua direção, gritaram em uníssono:

			– ELON!

			Icaro se levantou e abraçou o menino, que acabara de chegar à varanda.

			– Vem, senta aqui com a gente.

			– E aí, cabeçudo, como foi sua primeira aula preparatória? – Juno perguntou ainda sentada na cadeira, com um copo na mão.

			– Foi muito legal, eu me destaquei entre as outras crianças. – Elon estava radiante. – Madame Lyncarr ficou impressionada com meu desempenho, até pegou o meu endereço e os seus nomes, provavelmente deve nos visitar em breve.

			– Madame Lyncarr não é aquela louca da profecia? – Indagou Icaro.

			– Ela não é louca, só passou por alguns problemas. – respondeu Juno.

			– Que problemas? – o jovem Elon perguntou, enquanto sentava no chão, bem à frente das cadeiras dos irmãos.

			– Bom, muitos anos atrás, algumas famílias se uniram e tentaram fazer uma rebelião contra o Rei, mas não tiveram sucesso.

			– Nobres não sabem lutar. – Interrompeu Icaro.

			Juno fez um sinal de silêncio para o irmão e prosseguiu:

			– Então, o Rei da época decidiu que iria punir as famílias, pois elas haviam traído o reino e o próprio Deus. Uma das punições foi enviar as pessoas mais jovens das famílias para falar com a Boca de Deus, para que ouvissem uma profecia, porém é muito raro que a besta fale com alguém. Das sete crianças representando as famílias, a Boca de Deus falou com a Madame Lyncarr, então o Rei condenou todos à morte, poupando apenas os Lyncarr. Entretanto, impôs a condição de que se ela não cumprisse a profecia, nenhum de seus familiares jamais encontraria a salvação.

			– Nossa, mas qual era a tal profecia? – Elon perguntou.

			– Ninguém sabe ao certo... 

			Neste momento, Icaro se levantou e disse: 

			– Vamos comer, Elon. Quero ter mais uma refeição com vocês dois.

			Os três irmãos entraram em casa e partilharam uma refeição juntos pela primeira vez em semanas. O resto da noite foi animado, apesar do clima de despedida que pairava no ar, e os irmãos contaram histórias engraçadas sobre o primogênito, enquanto o ajudavam a arrumar suas malas para a grande jornada que estava por vir. 

			Após terminarem boa parte dos afazeres, Icaro chamou seu irmão mais novo e disse: 

			– Celine restaurou a espada de nosso pai na noite passada. Quero que ela fique com você, cabeçudo. Treine bastante, porque um dia você vai ser o maior guerreiro que este mundo já viu, mas para isso você precisa de uma boa arma. – Puxando de trás do balcão da cozinha a grande arma embainhada, Icaro a pousou sobre as mãos do irmão. – Aqui, pegue.

			– Icaro, você é o mais velho, a tradição diz que o símbolo da família deve ficar com você.

			– Ela é sua, Elon, não me importa a tradição. Eu pedi que a espada fosse restaurada para te dar de presente.

			– Aceita, cabeçudo. – disse Juno, colocando uma das mãos no ombro esquerdo do garoto – Vai ser bom pra você treinar desde o início com uma espada de verdade.

			Os olhos do garoto se encheram de lágrimas enquanto partiu para abraçar o irmão.

			– Obrigado, Icaro – exclamou – eu nem sei o que te dizer.

			– Sabe, os antigos diziam que uma lâmina que possui nome nunca falha com aquele que a nomeou. Você devia pensar em um nome para a espada, mas sem pressa, precisa ser algo significativo.

			– Eu vou pensar, prometo! – afirmou o garoto enquanto olhava de perto a arma pesada, que mal conseguia empunhar. 

			Juno disse:

			– Lamento estragar esse momento família, mas agora já está tarde e vocês dois já deveriam estar na cama. Amanhã o dia será cheio. 

			– Como sempre, a estraga prazeres ataca novamente. – Disse Icaro, sorrindo, e completou – Vamos, Elon, eu te coloco na cama.

			Os dois sumiram em direção aos quartos da casa e Juno ficou só, na cozinha, sentada à mesa, pensando que cuidar daqueles dois nem sempre era tão ruim assim.

		


		
			
4. O beijo

			Já era madrugada quando Seric despertou de seu transe, ouvindo alguém bater à sua porta. Havia alguns anos que o espadachim não conseguia dormir sem utilizar o vapor das ervas mágicas vindas de Abensuud, mas desta vez o efeito havia sido mais forte do que imaginara. Já estava ligeiramente atrasado para seu compromisso. Seric obtinha as ervas no mesmo dia, todos os anos, quando chegavam a Tesec alguns comerciantes para dar início aos preparativos do grande Festival da Despedida, que ocorria no dia seguinte à colheita. Era com um destes comerciantes que Seric estava frente a frente, no momento em que abriu a porta.

			– Ilmansur, que honra tê-lo aqui, pontual como sempre. 

			– É bom encontrá-lo novamente, Seric. – disse o homem alto, com pele cor de terra, e um turbante branco na cabeça, que se destacava do robe encardido que cobria todo o seu corpo.

			– Vamos lá, sem cerimônia, meu caro, entre! – Seric gesticulou para que o viajante entrasse. – Vejo que seu sotaque está quase sumindo.

			– Os emissários que seu Rei enviou estão fazendo um excelente trabalho, ensinando a língua fora dos seus muros, mas é claro que as visitas ao seu setor estão ajudando bastante.

			– Fico feliz, meu amigo! Você trouxe a encomenda? 

			– Claro que sim. – abrindo o robe, Ilmansur tirou um saco grande, repleto de ervas, e entregou para Seric. – Espero que aproveite, meu amigo.

			– Excelente! Meu estoque já estava no fim. – O espadachim se virou e foi buscar um saco gordo de jóias e ouro, que entregou para o viajante.

			– Este ano você vai se despedir do seu amado discípulo. Já está preparado? – disse sorrindo, enquanto guardava o ouro em sua bolsa – Espero que não chore muito.

			– O garoto é um guerreiro incrível. – Seric cheirou o conteúdo do pacote de ervas. – Você ainda vai ouvir falar bastante dele, eu tenho certeza disso.

			– Então guardarei esse nome. Icaro do Setor 4. 

			– Faz bem, meu amigo. – Seric deu dois tapinhas no ombro de Ilmansur.

			O viajante ficou parado, olhando para o espadachim, como se quisesse dizer alguma coisa, mas nada saiu de sua boca. Após alguns segundos de silêncio, Seric falou:

			– Falando no meu aprendiz, preciso ir até a casa dele agora, para ajudá-lo com os preparativos. Na verdade, já estou atrasado.

			– Muito bem, vou deixar que se prepare. De qualquer forma preciso ir ao Setor 2 para arrumar minha tenda para o festival. – Ilmansur virou em direção à porta mas, antes de sair, se voltou para Seric dizendo – Se precisar de mim, envie uma mensagem. Se não precisar, estarei esperando sua companhia para uma cerveja no fim das festividades.

			Seric assentiu.

			– Acho que vou precisar de uma cerveja esta noite.

			– Combinado! – Ilmansur sorriu, animado.

			Depois de um aperto de mãos firme, o mercador se dirigiu para o carro de bois parado frente à casa de Seric, que estava repleto de caixas e de servos, aguardando a conclusão da transação realizada por seu mestre. Então, o grupo partiu em direção ao Setor 2.

			Seric realizou sua refeição matinal, tomou banho, vestiu sua armadura mais ilustre e, após colocar a espada embainhada em seu cinto, se dirigiu à casa de seu amado pupilo. Chegando, foi recebido por Juno, que estava de pé, lustrando as botas de seu irmão. 

			– Seric, que bom que você chegou! 

			– Bom dia, Juno! Vejo que deixaram algumas coisas pra cima da hora.

			Juno riu e disse:

			– Você conhece o seu discípulo, dependendo dele iria até a capital com as botas sujas.

			– E onde está o homem do momento? – perguntou Seric, com um sorriso amável no rosto.

			– Ele está lá nos fundos, conversando com Celine. – Respondeu Juno, ainda distraída com o polimento dos calçados de seu irmão.

			– Ah, entendo. –Seric ficou visivelmente menos animado. – Ela deve gostar mesmo do Icaro para vir tão cedo encontrá-lo.

			– Eu acho que os dois ainda vão se casar um dia. Você sabe, eles são próximos desde que eram criancinhas.

			– Verdade, nunca desgrudaram. – Olhando em direção aos fundos da casa, o espadachim disse: – Enfim, eu acho que vou até lá para chamá-lo, afinal, ainda temos que repassar toda a cerimônia mais uma vez.

			– Pode ir, Seric, a casa é sua. – Juno disse, com um sorriso amigável no rosto.

			O mestre adentrou o local, procurando por seu aprendiz. A casa era pequena, então sem demora o homem chegou aos fundos, apenas para flagrar o momento exato em que Celine e Icaro se aproximaram e trocaram um breve e tímido beijo. Seric sentiu um misto de felicidade e tristeza ao ver a cena. Então, emitiu um pequeno som, como se estivesse limpando a garganta. Após capturar a atenção do casal, que agora o encarava de maneira envergonhada, o mestre disse de maneira severa:

			– Por favor, me sigam até a sala, precisamos repassar o que acontecerá durante a cerimônia.

			No momento em que terminou a afirmação, Seric se virou e foi caminhando pesadamente até a sala, seguido a uma pequena distância por Icaro e Celine.

			Ao chegarem à sala, Icaro viu seu irmão mais novo, que acabara de acordar e estava iniciando sua refeição matinal.

			– Elon! Finalmente você acordou. – disse Icaro, de maneira animada, enquanto acelerou o passo para abraçar seu irmão caçula.

			– Tem certeza de que não quer levar a espada? – perguntou o garoto enquanto ainda mastigava a pasta rosada.

			– Não fala de boca cheia! – Gritou Juno.

			– Absoluta! – Icaro falou sem se importar com o motivo da repreensão de Juno. – Essa espada foi feita...

			– ATENÇÃO! – gritou Seric, interrompendo a conversa entre os irmãos. – Icaro, me diga o que irá acontecer quando o sino começar a badalar.

			Icaro olhou para seu mestre sem entender o motivo do mau humor, algo muito raro nos anos de convivência com Seric. Então o jovem entrou, em postura de sentido, e começou a falar:

			– Assim que o sino badalar pela quinta vez, todas as famílias do setor terão de se dirigir à praça principal, para prestigiar o evento. Todos ficarão aguardando a chegada do excelentíssimo senhor Coletor, para dar início à cerimônia. Ele fará um breve discurso, e então chamará, um de cada vez, os quatro jovens do nosso setor, que serão ofertados este ano. Depois disso, os escolhidos entrarão em uma grande caixa, completamente escura, que fica acoplada na carruagem do Coletor, e seguirão viagem para a Capital. 

			– Muito bom, esperava que você não lembrasse com exatidão de tudo que eu havia explicado. Agora, me diga, em qual ordem você será chamado?

			– Eu serei o quarto e último. 

			– E após chegarem à capital, o que acontecerá?

			– Nós entraremos em uma fila, junto com todos os outros que foram escolhidos este ano, para nos submetermos ao julgamento do Grande Olho. A criatura irá definirá qual será o nosso destino no exército da Congregação, escolhendo nossa área de especialização.

			– E você é o que? 

			– Eu sou um guerreiro!

			– Mais alto! 

			– EU SOU UM GUERREIRO! 

			– Não esqueça disso! Seu pensamento influencia diretamente na decisão do Grande Olho.

			Seric se preparou para fazer a próxima pergunta, mas antes que conseguisse abrir a boca, o sino começou a badalar.

			– Está na hora. – disse o confiante Icaro.

			Celine pegou do chão a bolsa com as roupas de Icaro e colocou-a ao seu lado, enquanto o jovem terminava de calçar as botas recentemente lustradas. Após a quinta badalada, todos os habitantes já estavam caminhando em direção à praça principal. Celine, Seric e os três irmãos não eram exceções à regra. O grupo passava por conhecidos que gritavam saudações para Icaro e desejavam bons presságios para o atual orgulho do Setor 4. 

			Durante todo o caminho, Seric andou um pouco à frente da formação, não conseguia esconder a sua frustração com o ocorrido naquela manhã. Se ao menos não tivesse chegado atrasado, poderia conversar a sós com seu aprendiz, porém as ervas o traíram e a jovem ferreira chegou primeiro. 

			Quando os habitantes chegaram à praça principal, no centro do Setor, todos permaneceram lado a lado, formando um “C”, esperando a chegada da grande autoridade da Congregação: o temido Coletor.

		


		
			
5. Colheita

			Icaro e Celine permaneceram em silêncio durante o caminho inteiro. Anos de amizade se passaram e, no último dia antes de partir, eles haviam trocado um beijo. O casal sequer tivera a oportunidade de conversar sobre como se sentiam. Enquanto a ferreira estava em silêncio pensando no que falaria, o guerreiro se aproximou e disse:

			– Eu esqueci de dizer que você está linda nesse vestido. Quer dizer, você é sempre linda, não importa o que tá vestindo, mas fica bonita em estampas de flores também, só queria reconhecer como você fica bonita usando esse tipo de roupa...

			– Tá bom, Icaro – disse Celine, interrompendo a sua fala. – Você nunca foi muito bom com palavras. – após uma breve gargalhada, completou – A gente se beijou, não é por isso que você precisa começar a elogiar minha aparência.

			– A gente devia ter feito isso antes, sabe?! – Icaro passou a mão pelos cabelos, levemente sem jeito. – Eu sempre soube que tinha outros sentimentos relacionados a você, mas não sabia que você sentia tudo isso em relação a mim.

			– Tudo isso o que? Eu não lembro de ter mencionado que sentia algo por você. – Celine ficou de pé com as mãos na cintura e um olhar travesso no rosto. – Eu só estava preocupada com a possibilidade de que você fosse para uma guerra sem nunca ter beijado uma garota.

			– Depois de roubar aquele beijo ardente, acho que ficou claro o que sentia. – Disse Icaro, sorrindo.

			– Você é muito convencido, garoto, meu Deus. 

			Icaro segurou a mão de sua amiga e, olhando em seus olhos, disse:

			– Espera por mim, ok? 

			– Pode deixar, garanhão, tenta voltar vivo. – Celine passou carinhosamente a mão no rosto de Icaro. – Agora, acho que você devia se despedir da sua família.

			Icaro assentiu.

			– Você tem razão. – então ele deu um beijo no rosto de Celine e se virou para falar com seus familiares.

			Por permanecerem muito tempo juntos enquanto cresciam, os dois desenvolveram a mesma característica de esconder o medo e nervosismo com o humor. De certa forma, tinham confessado tudo o que sentiam sem falar uma só palavra sobre o assunto.

			Icaro então se abaixou para ficar da mesma altura que seu irmão. Enquanto olhava em seus olhos, disse:

			– Você vai ser o homem da casa agora, preciso que cuide da Juno. – com uma das mãos sobre o ombro do irmão, seguiu – Ajude-a nos afazeres da casa e se esforce no seu aprendizado, tenho certeza de que será o melhor de nós três.

			Elon só conseguia assentir, enquanto as lágrimas escorriam por seu rosto. Icaro envolveu seu irmão em um abraço apertado e, após um breve cafuné nos cabelos encaracolados do caçula, se levantou e foi conversar com sua irmã.
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